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PESCA PREDATÓRIA

Polícia Ambiental apreende 
redes e equipamentos de 

pesca em operação no Rio Ivaí
Durante nove horas 
de patrulhamento, 
os policiais 
ambientais 
apreenderam 
diversos materiais 
ilegais, incluindo 
oito redes de pesca 
com um total de 
380 metros, três 
varas de pesca, 
quatro joão-bobos 
e um motor rabeta. 
Além disso, foram 
encontrados 
cerca de 40 kg de 
peixes, dos quais 
os que estavam 
em condições 
impróprias para 
consumo foram 
descartados. Os 
peixes vivos foram 
devolvidos ao rio, 
contribuindo para 
a preservação 
do ecossistema 
aquático.

Acompanhado de auto-
ridades e lideranças locais, 
o prefeito destacou a impor-
tância dessa obra para impul-
sionar o turismo, fortalecer 

Santa Fé

Prefeito Edson Palotta reforça 
pedido ao deputado Soldado 
Adriano José para pavimentar 
estrada do Salto Bandeirantes

O prefeito Edson Palotta Netto e o vice-prefeito Rafael 
Augusto Figueira formalizaram o pedido de pavimentação da 

estrada municipal ao deputado estadual Soldado Adriano José 
(ao centro da foto), durante visita ao Salto Bandeirantes

a economia e garantir mais 
segurança aos visitantes e tra-
balhadores.

Representantes 
da ADJORI/PR se 

reúnem com prefeito 
de Foz do Iguaçu

A realização da Assembleia Geral da ADJORI/PR na 
cidade foi o tema central do encontro
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Cessar-fogo entre Israel e Palestina, é apenas mais uma 
pausa na conflitante história entre esses dois povos 

Poluição sonora

Escrita: um pouco de sonhos

Anatel quer aumentar 
monitoramento de 

ligações indesejadas
Operadoras devem enviar relatório

mensal para agência
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A posse de Trump 
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democracia em debate
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Por uma defesa do progresso, muitas vezes nos calamos com 
relação a Poluição de todos os tipos.

Faz quanto tempo que vocês, meus leitores, não vão ao campo? 
Não estou falando do campo de futebol, mas sim daquele espaço 
onde podemos olhar as plantações, as florestas, os rios. Sim. Para 
um lugar agradável e silencioso.

Quando falamos em poluição, também incluímos a poluição 
sonora. Essa semana estive em Paranavaí, mas também em Ma-
ringá e diversas outras cidades menores de nossa região.

Em Paranavaí, parei por alguns instantes na calçada e comecei 
a prestar a atenção, principalmente no centro da cidade, onde as 
lojas competiam não pelo bom atendimento dos clientes, mas 
para quem tocava o som mais alto. Tentando prestar atenção 

Poluição sonora

nas músicas, não conseguia, pois uma misturava com a outra, 
em caixas de som cada vez maior, não maior no tamanho, mas 
sim na potência. Isso mesmo caro leitor. Hoje pequenas caixas 
de som, possuem uma grande potência, muitas vezes para inco-
modar.

Mas, não é só isso. Pois, nessa mesma rua, passava um veícu-
lo a grande velocidade. Outro estava parado descarregando as 
mercadorias, era um grande caminhão furgão, que estava com o 
motor ligado. Um pouco mais de tempo e passa uma motocicleta 
com o escapamento furado, deixando um rastro de ruido muito 
incomodo. E nesse momento também passava um pequeno veí-
culo, no mesmo momento que um pedestre estava atravessando 
a rua. O motorista do veículo, aumentou a velocidade e chegan-
do perto do pedestre acionou a buzina assustando o pedestre.

No outro dia estava em Maringá. A quantidade de veículos é 
muito maior e mais barulhentos. Tentei, nessa noite dormir no 
apartamento de minha filha, mas os ruídos dos veículos me dei-
xaram desperto. Foi uma terrível noite, onde fez falta no dia se-
guinte.

Aqui em Nova esperança, apesar de ser mais calmo o nosso 
trânsito, tem uns motociclistas que acham que a rua durante a 
noite é somente deles. Ruídos extremos dos escapamentos fu-
rado ou deliberadamente  preparados para fazer barulho. Altas 
horas da noite e esses motociclistas, se é que podemos chamá-los 
assim, realizando procedimentos de poluição sonora, acelerando 

suas motos.
Quando vamos ao campo, apenas ouvimos os mugidos dos 

bois, os relinchares dos cavalos, o canto dos pássaros. A noite os 
ruídos dos insetos, que para nós soam como música que acalma 
nosso corpo.

Precisamos fazer mais disso. Ir ao campo, aproveitar de uma 
estrada rural, onde poucos carros passam e sentir aquela brisa 
gostosa, aquela calma.

Muitos falarão que no campo também tem barulho, mas posso 
afirmar, que não é possível realizar uma comparação desse baru-
lho. Dependendo da cidade, o barulho não cessa nunca.

Também existe a poluição visual, do ar e tantas outras, mas 
aqui vou falar hoje somente dessa, que é a poluição sonora, que 
faz a gente ficar muito incomodado.

Que todos os motoristas de diversos veículos, possam cuidar 
das atitudes, hábitos e proporcionar para todos nós, uma condi-
ção adequada de viver, pensando assim em todos, mas princi-
palmente as pessoas idosas, crianças, acamados, e todos que são 
sensíveis ao barulho.

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Jorge Antonio Salem é farmacêutico, paulista de Iepê (SP). Trabalhou como farmacêutico 
por cinco anos e trabalha atualmente como farmacêutico-fiscal pelo Conselho Regional 
de Farmácia do Paraná, desde 1996. Especialista e Mestre em Ciências da Saúde, Espe-

cialista em Maçonologia, com livro publicado.

Meu hábito de escrever talvez seja extensão do meu gosto por 
conversar, ou do meu gosto por lecionar. De toda forma, ao es-
crever tenho o desejo de que os meus pensamentos sejam conhe-
cidos por muitos, e não só por meus alunos.

Às vezes uma ou outra pessoa pergunta:
- Como nasceu em você o gosto pela escrita e pela leitura?
Quanto ao gosto pela leitura, o remeto à minha mãe, ávida lei-

tora, que sempre me levou a sebos e livrarias. Quanto ao gosto 
pela escrita, lembro dos meus primeiros poemas serem escritos 
aos doze anos. Eu queria que outras pessoas soubessem o que eu 
pensava. Só isso – e tudo isso.

Na medida em que eu cresci e comecei a estudar na universida-
de, eu queria que meus textos fossem discutidos por outras pes-
soas, nem que fosse para ouvir: “você está no caminho errado.” E 
várias vezes eu ouvi que estava no caminho errado, ora por causa 
de um argumento ruim, ora por causa de uma incompreensão 
conceitual, ora porque a escrita estava ruim. Assim como nas es-
tradas é possível fazer conversões, na escrita também.

Mas, se eu pudesse responder de forma categórica a pergunta 
“Por que você escreve?”, eu diria que é porque eu sonho. Sonho 
com um mundo mais culto, com pessoas mais críticas, com uma 
sociedade mais justa, com uma natureza saudável, etc. É por cau-
sa desses sonhos que coloco a minha inteligência a trabalhar, em 
boa parte das vezes por meio de textos. Como dizia Rubem Alves 
(2014, p. 7), sonhos e inteligência caminham de mãos dadas. A 
inteligência, por sua vez, é movida por sonhos. Minha escrita é 
um sonho materializado e novamente sonhado.

Escrita: um 
pouco de sonhos

Felipe Figueira é doutor em Educação e pós-doutor em 
História. Professor de História e Pedagogia no Instituto 

Federal do Paraná (IFPR) Campus Paranavaí. 

Na sexta-feira (17), o 
Presidente da ADJORI/PR, 
Cidenei Cristian Allebrandt 
(Alemão do Jornal) e o mem-
bro do Conselho de Ética da 
entidade, Sérgio Jonikaites, se 
reuniram com o prefeito de 
Foz do Iguaçu, General Silva 
e Luna. Durante o encontro, 
os representantes apresenta-
ram oficialmente o pedido 
de apoio da administração 
para a realização da Assem-
bleia Geral da associação, que 
ocorrerá em março deste ano 
em Foz do Iguaçu. O evento 
reunirá mais de 30 proprietá-
rios de jornais impressos de 
diversas regiões do Paraná, 
consolidando a cidade como 
anfitriã deste importante en-
contro da imprensa regional.

Os dirigentes destaca-
ram a relevância da assem-
bleia para discutir desafios e 
perspectivas do jornalismo 
impresso no interior do es-
tado, bem como fortalecer a 
integração entre os veículos 
de comunicação. A escolha 
de Foz do Iguaçu como sede 
do evento foi ressaltada como 
estratégica, considerando 
o potencial turístico e a in-
fraestrutura que a cidade ofe-
rece para recepcionar eventos 

A realização da Assembleia Geral da ADJORI/PR
na cidade foi o tema central do encontro

Representantes da ADJORI/PR se 
reúnem com prefeito de Foz do Iguaçu

Iguaçu sediar um encontro 
que valoriza o jornalismo 
regional e promove o desen-
volvimento da comunicação 
no Paraná. A administração 
municipal está aberta para 
colaborar no que for possível 
para o sucesso dessa assem-
bleia”, reiterou o prefeito.

“Agradeço o Prefeito pela 
cordialidade e pelo apoio 
para a ADJORI. Será mais 
um grande evento para a ci-
dade e através dos meios de 
comunicação que irão parti-
cipar da Assembleia iremos 
enfatizar as potencialidades 
de Foz do Iguaçu nos dife-
rentes segmentos”, afirmou o 
Presidente da entidade, Ale-
mão do Jornal. 

A reunião reforçou a par-
ceria entre a gestão munici-
pal e os veículos de imprensa 
do interior, com a expectati-
va de que o evento em março 
traga benefícios tanto para o 
setor de comunicação quanto 
para a economia local, movi-
mentando o setor hoteleiro, 
gastronômico e de serviços.

 A ADJORI/PR segue com 
os preparativos para a assem-
bleia e em breve divulgará 
mais detalhes sobre a progra-
mação oficial do evento.

de grande porte.
O prefeito, reconheceu a 

importância da ADJORI/PR 
para a comunicação regio-

nal e sinalizou positivamente 
quanto ao apoio da prefeitu-
ra na viabilização do evento. 
“É uma honra para Foz do 

Presidente da ADJORI/PR, Cidenei Cristian Allebrandt (Alemão 
do Jornal), membro do Conselho de Ética da entidade, Sérgio 
Jonikaites e o prefeito de Foz do Iguaçu, General Silva e Luna

As prestadoras de tele-
fonia móvel e fixa terão que 
enviar mensalmente à Agên-
cia Nacional de Telecomu-
nicações (Anatel) os relató-
rios referentes a chamadas 
recebidas, incluindo aquelas 
com indícios de alteração in-
devida de código de acesso 
(spoofing) nos números de 
telefones. Esta técnica é usa-
da por criminosos para falsi-
ficar o número de telefone de 
uma ligação.  

Os relatórios devem ser 
encaminhados pelo sistema 

Anatel quer aumentar monitoramento de ligações indesejadas
Operadoras devem enviar relatório mensal para agência

Coleta de Dados Anatel, im-
plementado em janeiro deste 
ano. O objetivo do sistema 
que recebe dados de origina-
dores de chamadas indeseja-
das é permitir que a Anatel 
proteja o consumidor mais 
rapidamente de possíveis gol-
pes por chamadas telefônicas.

Segundo a Anatel, o envio 
dos dados faz parte de um 
conjunto de medidas regu-
latórias de enfrentamento às 
ligações indesejadas já esta-
belecidas pelo órgão, com o 
objetivo de reduzir o incô-

modo aos usuários de servi-
ços de telecomunicações no 
Brasil e evitar fraudes por te-
lefone. Como resultado, hou-
ve a redução de 184,9 bilhões 
dessas chamadas, entre junho 
de 2022 e dezembro de 2024, 
em todo o país.

Relatórios
Pela determinação, as en-

tidades do setor de teleco-
municações devem enviar os 
relatórios todo dia 15 de cada 
mês ao sistema que coleta da-
dos para a Agência.

A estimativa é que as in-

formações permitam que a 
Anatel monitore sistematica-
mente a origem de ligações 
irregulares, constate as irre-
gularidades e acompanhe o 
cumprimento das medidas 
cautelares já expedidas, como 
a suspensão de usuários ou 
de empresas que cometem 
fraudes ou abusos.

A Anatel estabelece às 
prestadoras de telefonia mó-
vel e fixa que, ao receberem 
as chamadas indesejadas ir-
regulares, notifiquem as pres-
tadoras de origem da ligação 

indesejada.
Além disso, as empre-

sas receptoras das chamadas 
devem informar à Anatel 
dados como: data, horário 
das ligações, identificação 
das prestadoras de origem 
das chamadas indesejadas; 
data em que as infrações fo-
ram cometidas; proporções 
de chamadas com números 
falsos em relação ao total de 
chamadas recebidas e, quan-
do for o caso, os tipos e prazo 
de suspensão de serviços.

A medida prevê que os 

envolvidos nas origens dessas 
chamadas irregulares sejam 
multados e até suspensos. As 
empresas de telefonia móvel 
e fixa que descumprirem as 
regras estão sujeitas a multas 
de até R$ 50 milhões.  

Quando os originadores 
das chamadas estiverem re-
lacionados a golpes ou frau-
des envolvendo uso de nome 
de instituição financeira, as 
informações serão enviadas 
às autoridades de segurança 
pública.

Agência Brasil
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Opinião do Blog
Cessar-fogo entre Israel e Palestina, é apenas mais uma pausa 

na conflitante história entre esses dois povos 
O conflito entre Israel e Palestina tem origem na disputa por ter-

ritórios que já foram ocupados por diversos povos, como hebreus e 
filisteus, dos quais descendem israelenses e palestinos. Vale lembrar 
que o Império Otomani (que existiu por 600 anos  entre os séculos 
XIII e XX) abrangia uma vasta extensão territorial englobando Tur-
quia, Grécia, Oriente Médio, Norte da África, etc., acabou após a  
Primeira Guerra Mundial, sendo que aquela região do Oriente Mé-
dio foi dividida entre franceses, que assumiram a região do Líbano e 
da Síria, ficando as regiões  Kuwait, Iraque, Jordânia e Palestina sob 
o comando  britânico.

Na segunda Guerra Mundial, com o Holocausto, a comunidade 
internacional voltou a discutir a ideia de um estado que abrigaria o 
povo judeu que há mais de dois mil anos não tinham um território 
fixo. Após a criação da Organização das Nações Unidas (ONU), o 
Estado de Israel foi criado em 1948, com o apoio dos americanos 
e até mesmo do Brasil, sendo os palestinos expulsos de suas terras, 
com milhares de mortos, mulheres estupradas, suas casas incendia-
das para darem lugar ao Estado de Israel, que seria a terra prome-
tida.  Já naquela época muitas organizações defendiam a criação do 
Estado da Palestina, o que não aconteceu até os dias de hoje. Mais de 
2 milhões de palestinos foram morar na Faixa de Gaza, que é con-
trolada por Israel, e o restante, na Cisjordânia e outros países. Nas 
eleições palestinas de 2007, o grupo Hamas venceu as eleições e vive 
em litígio com Israel para criar o Estado da Palestina, que Israel não 
aceita pelas estratégias que a Faixa de Gaza representa para Israel. 
Os israelenses ainda têm o apoio dos americanos porque grandes 
fortunas nos Estados Unidos, como bancos, são judeus;

Como se vê, a história é complexa e piorou de 1948 para cá com 
vários conflitos entre israelenses e palestinos, e a partir de 2007, com 
o grupo terrorista Hamas.

Em 07 de outubro de 2023, o grupo Hamas invadiu Israel, matou 
1.200 pessoas e fez 250 reféns. Israel não deixou por menos e até hoje 
continua a matança de milhares de palestinos inocentes na Faixa de 
Gaza, principalmente mulheres e crianças, acredita-se que cerca de 
50 mil palestinos foram mortos e a região totalmente destruída.

Agora houve um acordo de cessar-fogo e Hamas liberta os reféns 
e Israel os palestinos presos por lá. Pergunta-se? O que os palestinos 
libertados vão encontrar na Faixa de Gaza? Simplesmente nada por-
que as suas casas foram destruídas, os parentes mortos e não tem o 
que fazer e nem o que comer na Faixa de Gaza.  Pelo que você leu, 
você acredita que esse cessar-fogo é duradouro? Você acredita que os 
palestinos   não vão continuar brigando pela criação de seu Estado?

Coisas do Cotidiano
• Reverenda Mariann Budde, da Igreja Episcopal de Wa-

shington, bateu de cinta em Trump e falou o que o mundo queria 
falar.  Em suas palavras na cerimônia religiosa, a reverenda disse 
para que “Trump protegesse imigrantes, refugiados e gays. Esta so-
lenidade era para ser um momento de união nacional e de oração. 
Tem gente com medo em nosso país nos dias de hoje, disse a religio-
sa. Você disse presidente que sentiu a mão de Deus em seu discur-
so. Pois em nome de Deus, tenha misericórdia dessas pessoas que 
colhem os nossos alimentos e que limpam as nossas casas, nossos 
escritórios, nossos pratos nos restaurantes. Essas pessoas não são 
criminosas Elas pagam impostos e são nossos vizinhos. Jesus disse: 
“amai-vos uns aos outros, assim como e vos amei” (JO 15,12).  Sem 
discriminação, sem ódio, sem qualquer distinção entre republicanos 
e democratas. Somos todos pessoas,” disse a religiosa. Trump ouviu 
calado, humilhado e se irritou posteriormente com as declarações 
da reverenda e queria que ela pedisse desculpas, o que não aconte-
ceu. 

• Trump ignora o Brasil e a América Latina ao dizer: “Os 
Estados Unidos não precisam de vocês, mas vocês é que precisam 
dos Estrados Unidos”. Não seja arrogante Trump, o mundo dá mui-
tas voltas. Somos a 8ª economia do mundo e temos 210 milhões de 
habitantes, o segundo país da América e ocupamos a sexta posição 
no mundo. Somos membros do Brics que corresponde a 42% da po-
pulação mundial e 37% do PIB do planeta terra. E o Brasil não deve 
nenhum tostão ao Fundo Monetário Internacional.  Quando você 
Tarcísio, governador de São Paulo, usando boné de Trump, é pura 
amostra de mediocridade; 

• Como negacionista-raiz, Trump em seu discurso de pos-
se disse não querer os Estados Unidos envolvidos nos atuais esfor-
ços globais para limitar os impactos das mudanças climáticas pois 
vai dar apoio total a exploração, ao uso e exportação de petróleo e 
gás. Vai combater as leis ambientais e não quer nem saber de carros 
elétricos, que era política do governo de Joe Biden;

• Trump autoriza prender imigrantes que não possuam 
status legal nos Estados Unidos, em qualquer lugar, em escolas, 
hospitais, igrejas, no trabalho, na rua, na lanchonete, onde estive-
rem;

• Grupo Supremacia Branca Americana comemorou o 
gesto nazista de Musk em comício pós eleição de Trump – Elon 
Musk, dono do X (antigo Twitter), CEO da Tesla, Diretor Técnico da 
SpaceX, um dos fundadores Open AI, um dos ricaços membro do 
governo Trump, fez um gesto nazista, Heil  Hitler, ao saudar os cor-
religionários na posse de Trump. O Grupo Nacionalista da Supre-
macia Branca dos Estados Unidos presente ao evento, está em êxtase 
com a atitude de Musk e disse: “estamos de volta” e isso é incrível;

• Deputados bolsonaristas e Michele Bolsonaro ficaram 
de fora da posse de Trump. Alguns assistiram a posse pela TV do 
hotel onde estavam hospedados ou pelo telão instalado na praça, 
ao relento de uma temperatura baixa, de   menos 8 graus. Muitos 
ficaram cinco horas na fila para entrar no Capitólio ou na Arena 
Esportiva, mas não conseguiram entrar. Vexame!

• Trump disse em seu discurso: “nos Estados somente have-
rá os gêneros masculino e feminino. Comunidade LGBTQIA+ não 
tem mais espaço naquele país. Não haverá mais programa de diver-

sidade, equidade e inclusão sócia. Não queremos mais participar da 
Organização Mundial de Saúde (OMS);

• Nunes, prefeito de São Paulo disse: “é um absurdo não 
deixarem Bolsonaro ir à posse de Trump.” Mas eu não vi Nunes re-
clamar nada quando negaram ao Lula, que estava preso, de ir ao en-
terro de seu irmão e de seu neto;

• Fala a verdade Bolsonaro – O ex presidente disse “estar 
constrangido de não poder comparecer à cerimônia de posse de 
Trump e que se sente perseguido.” Na realidade, Bolsonaro não 
viajou por estar com o passaporte retido pela Justiça e risco real 
de “tentativa de evasão para se furtar à aplicação da lei penal.”.  O 
próprio Bolsonaro tem defendido a fuga do país e o asilo no exte-
rior para os diversos condenados pelos atos golpistas de 8 de janeiro. 
Como é de conhecimento de todo brasileiro, após a vitória de Lula  
contra Bolsonaro nas eleições presidenciais de 2022, Bolsonaro, 
Braga Neto e outros ministros e aliados, fizeram diversas  reuniões, 
conforme delações e vídeos apresentados na Polícia Federal,  para 
dar um golpe, assassinar  Lula, o vice Alckmin e o ministro do STF, 
Alexandre de Moraes, cujo o objetivo, era permanência de Bolsona-
ro e o seu grupo  no poder, tornando-se um ditador como Maduro, 
na  Venezuela. O plano chegou a ser posto em prática e somente não 
foi concluído, porque as Forças Armadas não apoiaram o plano.  E 
por essas razões, ele está sendo processado, com risco iminente de 
ser preso a qualquer momento. Pare de mentir e fala a verdade Bol-
sonaro!

• Racismo – Declaração do governador bolsonarista Jor-
ginho Mello (SC), ao afirmar que “a cidade de Pomerode (SC) se 
destaca pela cor da pele das pessoas,” “demonstrou uma espécie 
odiosa de discriminação, que é a marca registrada do fascismo e do 
nazismo e de seus seguidores no mundo inteiro;

• Quatro Juízes de Mato Grosso (MT), vão receber$ 22,7 
milhões em reparações após decisão do STF. Os juízes vão receber 
valores retroativos pelos 14 anos em que estiveram afastados do Tri-
bunal por suspeita de participação em um esquema de corrupção 
no TJ-MT, que não foi comprovado. Por decisão do STF, eles foram 
reintegrados a seus cargos e receberão em média, R$ 5,6 milhões de 
reais cada um;

• Newsletters – 1) Deputado federal Nikolas Ferreira (PL-
-MG) está sendo chamado de fakeNikolas pela sua capacidade de 
espalhar tantas fake News nas redes sociais; 2) Aos 92 anos, morre 
Leo Batista, a voz marcante, que dava os resultados esportivos na 
Globo;

Entrelinhas
***Parabéns pra você e feliz aniversário à dra.  Izabela Caroline 

Moreira (17/1), Raquel Bruno (23/1), Osvaldo Vidual (25/1), 
Wanderley Silva (26/1), Rosimeiry Farias (27/1), minha adorável filha 
Jessica Krieger (27/1) e Roberta Gonsales (28/1).*** “Não queremos 
ser americanos, mas sim groenlandeses,” diz o primeiro ministro da 
Groenlândia;***Panamenhos queimam a bandeira dos Estados Unidos 
em frente à Embaixada Americana após Trump afirmar que vai se 
apossar do Canal do Panamá. ***Pesquisadores chineses afirmam 
que tomar café com cafeína,  sem açúcar, pode reduzir a chance de 
desenvolver demência;*** “Sábio é aquele que conhece os limites da 
própria ignorância”- Sócrates  - ( 436 a.C- 338ª a.C),  filósofo grego.-

PESCA PREDATÓRIA

Polícia Ambiental apreende 
redes e equipamentos em 
patrulhamento no Rio Ivaí

Ação visa coibir pesca predatória e proteger a fauna aquática da região.

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Na última terça-feira (21), 
a Polícia Militar Ambiental 
realizou uma extensa opera-
ção de patrulhamento aquá-
tico ao longo de 60 km do Rio 
Ivaí, com foco em combater 
delitos ambientais, especial-
mente a pesca predatória. A 
ação aconteceu nas proximi-
dades do município de Fênix, 
a 127 km de Nova Esperança, 
e trouxe resultados signifi-
cativos no enfrentamento a 
práticas irregulares.

Durante nove horas de 
patrulhamento, a equipe 
identificou pontos críticos, 
como acampamentos e ram-
pas de acesso, frequentemen-
te utilizados para a prática 
de pesca no local. Materiais 
ilegais, como redes e equipa-
mentos de pesca, foram reco-
lhidos.

Em dois momentos dis-
tintos, pescadores flagrados 
cometendo infrações fugi-
ram ao avistarem a embarca-
ção da polícia, abandonando 
os materiais utilizados. Nes-

sas situações, os policiais 
encontraram redes de pesca, 
varas, um motor rabeta e pei-
xes capturados.

Resultados da operação
Os materiais apreendidos 

incluem:
• 08 redes de pesca, to-

talizando 380 metros;
• 03 varas de pesca;

• 04 joão-bobos;
• 01 motor rabeta;
• 40 kg de peixes, dos 

quais os que estavam mortos 
e impróprios para consumo 
foram descartados.

Os peixes vivos foram de-
volvidos ao rio, garantindo a 
preservação do ecossistema 
aquático.

A Polícia Ambiental des-
tacou que ações como esta 
são essenciais para coibir 
práticas predatórias que 
comprometem a biodiversi-
dade e a sustentabilidade do 
Rio Ivaí. A população pode 
colaborar denunciando cri-
mes ambientais pelo telefone 
181.

Polícia Ambiental devolve peixes vivos 
ao Rio Ivaí após operação contra pesca 

predatória

Ambiental apreende redes de pesca 
totalizando 380 metros, varas, joão-bobos, 

motor rabeta e 40 kg de peixes, reforçando o 
combate à pesca predatória na região.

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

A Agência do Trabalhador 
de Nova Esperança anunciou 
nesta quinta-feira (23) a aber-
tura de um edital com diversas 
oportunidades de emprego. 
As vagas contemplam dife-
rentes áreas de atuação e estão 
disponíveis para profissionais 
com ou sem experiência.

As oportunidades incluem:
• Açougueiro
• Agente Funerário
• Analista de Laborató-

rio Químico
• Analista de Logística
• Assistente Adminis-

trativo
• Atendente de Balcão 

(supermercado)
• Auxiliar Administra-

tivo
• Auxiliar de Linha de 

Produção
• Auxiliar de Mecânico
• Caseiro
• Cozinheira
• Eletricista de Manu-

tenção Industrial
• Farmacêutico
• Inspetor de Qualida-

Agência do Trabalhador 
anuncia mais de 25 vagas 

de emprego; confira as 
oportunidades

de
• Mecânico de Autos
• Mecânico de Veículos 

Automotores a Diesel
• Motorista de Cami-

nhão (CNH D)
• Operador de Retroes-

cavadeira
• Padeiro
• Pedreiro
• Promotor de Vendas
• Repositor em Super-

mercado
• Salgadeiro
• Servente de Pedreiro
• Técnico em Seguran-

ça do Trabalho
• Vendedor Interno
Os interessados devem 

comparecer à Agência do Tra-
balhador de Nova Esperança, 
localizada na Rua Lord Lovat, 
500, no horário de atendimen-
to das 8h às 17h. A equipe está 
pronta para prestar informa-
ções detalhadas sobre cada 
vaga e auxiliar no processo de 
candidatura.

Para mais informações, o 
telefone para contato é (44) 
3252-3463. Aproveite as opor-
tunidades e confira as opções 
disponíveis!
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DESENVOLVIMENTO REGIONAL

Em busca de melhorias, prefeito de Santa Fé Edson 
Palotta reforça pedido ao deputado Soldado Adriano 
José para pavimentar estrada do Salto Bandeirantes

Acompanhado de autoridades e lideranças locais, o prefeito destacou a importância dessa obra para impulsionar o 
turismo, fortalecer a economia e garantir mais segurança aos visitantes e trabalhadores.

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Na última quarta-feira 
(22), o prefeito de Santa 
Fé, Edson Palotta Netto, li-
derou uma visita ao Salto 
Bandeirantes para reforçar a 
solicitação de pavimentação 
da estrada municipal que 
liga a rodovia PR-317 (KM 
47) até a entrada do em-
preendimento. O encontro 
contou com a presença do 
Deputado Estadual Adriano 
José, do proprietário do Sal-
to Bandeirantes, João Car-
los Berlese, do vice-prefeito 
Rafael Augusto Figueira, e 
de Tião Romanato, Secretá-
rio de Agricultura.

O prefeito destacou a 
importância da obra para 
a região, enfatizando os 
benefícios econômicos e 
sociais que ela trará. "Essa 
pavimentação é um marco 
que representará mais segu-

Tião Romanato, Secretário de Agricultura, o Deputado 
Estadual Soldado Adriano José, João Carlos Berlese, do Salto 
Bandeirantes, o prefeito Edson Palotta Netto e o vice-prefeito 
Rafael Augusto Figueira, durante visita para reforçar o pedido 

de pavimentação da estrada municipal

O prefeito Edson Palotta Netto e o vice-prefeito Rafael 
Augusto Figueira formalizaram o pedido de pavimentação 

da estrada municipal ao deputado estadual Soldado Adriano 
José, durante visita ao Salto Bandeirantes

um verdadeiro patrimônio 
de nossa região", afirmou 
Edson Palotta Netto.

João Carlos Berlese agra-
deceu a presença das lide-
ranças e ressaltou o impac-
to positivo que a melhoria 
trará para o acesso ao Salto 
Bandeirantes, tornando-o 
ainda mais atrativo e acessí-
vel aos visitantes.

O deputado Adriano José 
reforçou seu compromisso 
em buscar soluções junto ao 
governo estadual para viabi-
lizar o projeto, destacando a 
importância da obra para o 
fortalecimento do turismo e 
da economia local.

A estrada municipal, que 
possui cerca de 1,9 quilô-
metros, é vista como uma 
ligação estratégica, tanto 
para o desenvolvimento da 
região quanto para a valori-
zação do Salto Bandeirantes 
como destino turístico. A 
união de esforços entre as 

rança, conforto e progresso 
para a nossa comunidade e 

para os turistas que presti-
giam o Salto Bandeirantes, 

lideranças presentes reflete 
o empenho em atender a 

essa antiga demanda da co-
munidade.

Conclave
Já faz algum tempo que o cinema encontra na Igreja Católica 

uma fonte inesgotável de inspiração para suas obras. É claro que, 
em busca do entretenimento, nem sempre o que se apresenta ao 
público pode ser considerado fiel ao que a Igreja é ou representa. 
Nesse ponto, entra em debate a questão da liberdade artística. 
Até onde a arte, com seu potencial transgressor, pode atacar, 
contestar ou colocar em xeque a fé e os valores de milhões de 
pessoas? Esse tom de subversividade da arte encontra na Igreja 
um alvo fácil, pois, como instituição, ela ainda exerce um gran-
de fascínio sobre crentes e descrentes e desperta uma aura de 
mistério e curiosidade que são grandes atrativos para o público. 
A grande estreia dessa semana, mais um dos fortes candidatos 
a algumas indicações ao Oscar, bebe dessa fonte. Nesta edição, 
a Coluna Sétima Arte lançará algumas luzes sobre Conclave, o 
novo filme inspirado na Igreja Católica que acabou de chegar 
aos cinemas.

Conclave, dirigido por Edward Berger e baseado no livro ho-
mônimo de Robert Harris, emerge como uma obra cinemato-
gráfica que resgata o fascínio pelo drama religioso, um gênero 
que não ocupava as telas com tanta intensidade desde o impacto 
de O Código da Vinci.  O diretor, aclamado por seu trabalho 
em Nada de Novo no Front (ganhador de 4 Oscars em 2023), 
demonstra mais uma vez sua capacidade de conduzir narrativas 
complexas com maestria. Conclave é um exemplo brilhante de 
como um diretor pode transformar uma eleição papal — algo 
que, supostamente, deveria ser um evento tranquilo — em um 
thriller psicológico envolvente. A história se desenrola após a 
morte do Papa, interpretado por Bruno Novelli, e a responsabi-
lidade de coordenar o conclave recai sobre o Cardeal Lawrence, 
vivido por Ralph Fiennes, cuja performance é notável.

Fiennes, conhecido por sua versatilidade em papéis que vão 
desde vilões icônicos até personagens mais introspectivos, en-
carna Lawrence com uma profundidade que captura a essência 
de um homem sob pressão. Seu físico, cada vez mais curvado à 
medida que a eleição avança, é uma metáfora visual da carga que 
ele carrega ao longo da trama. A atuação de Fiennes é um dos pi-
lares que sustentam a narrativa, por isso, ninguém ficou surpreso 
ao vê-lo novamente entre os indicados às grandes premiações, 
como, por exemplo, o Globo de Ouro 2025, que ele perdeu para 
Adrien Brody. 

O elenco de apoio é igualmente notável. Stanley Tucci, como 
o Cardeal Bellini, traz uma perspectiva contemporânea e pro-
gressista para a Igreja, enquanto John Lithgow, no papel do Car-
deal Tremblay, apresenta uma ambição velada por uma fachada 
de resignação. Sergio Castellitto, como o Cardeal Tedesco, é o 
conservadorismo encarnado, e sua interpretação quase teatral 
rouba a cena sempre que aparece. Lucian Msamati, como o Car-
deal Adeyemi, adiciona uma camada de diversidade e sutileza ao 
debate interno da Igreja, com sua origem africana trazendo uma 
nova dinâmica ao conservadorismo.

Isabella Rossellini, embora com pouquíssimo tempo de tela 

como a Irmã Agnes, deixa uma impressão duradoura de sua pre-
sença. Sua personagem, envolvida na organização do conclave e 
guardiã de um segredo de grande magnitude, é um lembrete da 
presença feminina em um ambiente predominantemente mas-
culino. Infelizmente, o filme não explora tanto quanto poderia o 
potencial de sua personagem, mas a brevidade de suas aparições 
não diminui o impacto de sua atuação.

O trabalho técnico empregado em Conclave é de se admirar. A 
fotografia de Stéphane Fontaine é um verdadeiro destaque, com 
enquadramentos que transformam cenas cotidianas em momen-
tos de pura arte visual, existem sequências de cenas que dão até 
vontade de enquadrar e colocar na parede. A chuva que os car-
deais enfrentam é capturada de forma a se tornar um símbolo 
poderoso, talvez uma representação dos desafios que a Igreja 
enfrenta em tempos de mudança. A trilha sonora de Volker Ber-
telmann complementa a narrativa com tons solenes que elevam 
a tensão em pontos cruciais. Peter Straughan, responsável pelo 
roteiro, consegue equilibrar a linha tênue entre revelar e ocultar, 
proporcionando ao público uma trama repleta de reviravoltas 
e questionamentos. A Igreja Católica, com seus dogmas e po-
líticas, é colocada sob um microscópio, e os cardeais, embora 
homens de fé, revelam-se em sua humanidade — com virtudes 
e defeitos que influenciam suas ações e articulações pelo poder.

A decisão do diretor de não recorrer a flashbacks para explicar 
o passado do papa falecido é um testemunho da confiança do di-
retor na inteligência de seu público, que é convidado a preencher 
as lacunas com suas próprias deduções. Contudo, nem tudo é 
perfeito. A introdução de eventos externos ao Vaticano e a che-
gada do Cardeal Benítez, interpretado por Carlos Diez, parecem 
desviar a atenção da intriga principal. Embora esses elementos 
sirvam para agitar as águas e promover discussões, há uma sen-
sação de que poderiam ter sido integrados de forma mais orgâni-
ca à trama, evitando desvios narrativos que, por vezes, parecem 
artificiais.

A reviravolta final, embora surpreendente — e certamente um 
ponto de discussão entre o público mais atento —, carece de uma 
conexão mais profunda com o desenvolvimento da história. Ela 
se apresenta quase como um elemento externo, uma surpresa 
para o público, mas não tanto como uma consequência natural 
dos eventos que desenrolam no Vaticano. Isso pode deixar al-
guns espectadores com a impressão de que o filme se esforçou 
para criar um momento de choque, em detrimento de uma coe-
são narrativa mais apurada. De qualquer forma, ele tenta provo-
car reflexões. Apesar desses pontos, Conclave se mantém como 
um thriller eclesiástico robusto, capaz de manter os olhos do pú-
blico grudados na tela. A habilidade de Berger em criar tensão 
é evidente, e a forma como ele utiliza os espaços do Vaticano 
contribui para essa sensação de suspense iminente.

Por que ver esse filme? A obra se destaca por abordar temas 
contemporâneos relevantes à Igreja Católica, como a renovação 
ou não de certos dogmas e a influência política em suas decisões 
mais sagradas. Berger entende a magnitude da missão de esco-
lher um líder para mais de 1,3 bilhão de fiéis e trata o assunto 
com a seriedade e o drama que ele exige. Além do mais, ele mata 
a curiosidade de muita gente que sonha em saber como se porta 
e o que fazem os cardeais trancados na Capela Sistina durante a 
eleição de um novo Papa. Este é um filme que não apenas entre-
tém, mas também provoca reflexões sobre fé, poder e a natureza 
da liderança religiosa em um mundo em constante transforma-
ção. Com um elenco de primeira linha, uma direção segura e 
uma narrativa que nos faz questionar até o último minuto, este 
será um prato cheio para aqueles que apreciam um bom mistério 
e um debate intelectual. Boa sessão!

Foto: Divulgação

Com a chegada dos dias 
mais quentes, a @dikadanaka 
traz uma receita leve, colorida 
e cheia de sabor: o Ceviche de 
Manga. Essa opção refrescan-
te é perfeita para quem busca 
uma refeição prática e saudá-
vel, combinando o doce da 
manga com o toque ácido do 
limão e o frescor das ervas. 
Ideal para servir como entrada 
ou acompanhamento, o prato 
é uma ótima escolha para sur-
preender em almoços, jantares 
ou até mesmo piqueniques.

Ingredientes
• 2 mangas;
• 1 cebola roxa peque-

na;
• 1⁄4 xícara (chá) de pi-

menta biquinho (opcional);
• Suco de 1 limão;
• Sal a gosto;
• Pimenta-do-reino a 

gosto;
• 2 colheres (sopa) de 

azeite;
• Salsinha picada.
Modo de Preparo
1. Comece cortando a 

Dika da Naka apresenta 
receita refrescante para dias 
quentes: Ceviche de Manga

cebola roxa em fatias bem fi-
nas e deixe-as de molho em 
água gelada por cerca de 10 
minutos. Esse processo ajuda a 
suavizar a acidez da cebola.

2. Enquanto isso, des-
casque e corte as mangas em 
cubinhos. Adicione a pimen-
ta biquinho picada e a cebola 
roxa escorrida.

3. Tempere a mistura 
com sal, pimenta-do-reino, 
salsinha picada e o suco de 
limão. Finalize com o azeite, 
misturando delicadamente 
para incorporar os sabores.

O resultado é um prato leve 
e cheio de personalidade, per-
feito para quem quer inovar no 
cardápio com uma receita prá-
tica e saudável. Experimente o 
Ceviche de Manga da @dika-
danaka e traga frescor e sabor 
para a sua mesa!
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Wilson de Jesus Guar-
nieri Júnior 

A posse de Donald Trump 
como presidente dos Estados 
Unidos em 2025 trouxe à 
tona o fortalecimento de li-
deranças conservadoras em 
um cenário global de inten-
sos debates sobre os rumos 
das democracias. No Brasil, 
Jair Bolsonaro, impedido 
judicialmente de viajar aos 
Estados Unidos para presti-
giar a cerimônia, tornou-se 
o centro de uma controvérsia 
jurídica e política. A decisão, 
proferida pelo ministro Ale-
xandre de Moraes, do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), 
foi amplamente criticada por 
desrespeitar os princípios 
constitucionais do contradi-
tório e da ampla defesa, além 
de restringir o direito funda-
mental de ir e vir de forma 
antecipada e sem condenação 
transitada em julgado.

A Constituição Federal 
de 1988 é clara ao estabele-
cer, no artigo 5º, inciso LVII, 

A posse de Trump e o impedimento de Bolsonaro: 
contraditório, Direitos Fundamentais e democracia em debate

que “ninguém será conside-
rado culpado até o trânsito 
em julgado de sentença penal 
condenatória”. Essa garantia 
fundamental, que assegura o 
direito à presunção de ino-
cência, reflete o compromis-
so do Estado Democrático 
de Direito com a proteção de 
liberdades individuais.

Jair Bolsonaro, embora 
alvo de investigações, não 
foi condenado por qualquer 
crime que justificasse a res-
trição de seus direitos funda-
mentais, como o de ir e vir. A 
decisão de Moraes, tomada 
de forma monocrática e sem 
prévia manifestação do ex-
-presidente, é criticada por 
aliados e juristas como uma 
violação ao devido processo 
legal. Como afirmou Ulis-
ses Guimarães, em discurso 
histórico na promulgação 
da Constituição de 1988, 
“a Constituição certamente 
não é perfeita. Mas ela será 
útil enquanto for respeitada”. 
Nesse caso, o desrespeito à 
Carta Magna ameaça os pró-

prios pilares democráticos.
Os princípios do contra-

ditório e da ampla defesa, 
também garantidos no ar-
tigo 5º, inciso LV, da Cons-
tituição, são indispensáveis 
para assegurar que qualquer 
pessoa, independentemen-
te de sua posição política, 
tenha a oportunidade de se 
manifestar e contestar medi-
das judiciais que restrinjam 
seus direitos. A decisão que 
impediu Bolsonaro de viajar 
foi tomada sem que ele fosse 
ouvido previamente, ferindo 
esses princípios fundamen-
tais e reforçando críticas ao 
suposto protagonismo políti-
co do STF.

A proibição de Bolsonaro 
de viajar e participar da posse 
de Donald Trump é interpre-
tada como uma tentativa de 
minar sua liberdade política e 
de enfraquecer suas relações 
internacionais. Seus aliados 
apontam que, mesmo em um 
cenário de investigações, me-
didas que restrinjam direitos 
fundamentais devem ser ado-

tadas apenas em caráter ex-
cepcional, sempre respeitan-
do as garantias processuais e 
a presunção de inocência.

O impedimento de Jair 
Bolsonaro de viajar, sem 
condenação transitada em 
julgado e sem respeito ao 
contraditório e à ampla defe-
sa, levanta sérios questiona-
mentos sobre o respeito aos 
direitos fundamentais e ao 
devido processo legal no Bra-
sil. A decisão, que restringiu 
antecipadamente o direito de 
ir e vir, não encontra amparo 
constitucional e fere os prin-
cípios que sustentam o Esta-
do Democrático de Direito.

Como enfatizou Ulisses 
Guimarães, a Constituição é 
o “livro da liberdade” e deve 
ser defendida contra qual-
quer tentativa de violação. 
A defesa de Bolsonaro nes-
se episódio é, antes de tudo, 
uma defesa do texto consti-
tucional e dos direitos fun-
damentais que ele assegura a 
todos os cidadãos. Norberto 
Bobbio nos ensina que “a de-

mocracia vive de regras, e a 
primeira regra é respeitar os 
direitos de todos”. Sem esse 
compromisso, a democracia 
corre o risco de se tornar um 
sistema onde, como alertou 
Rui Barbosa, “a força se so-
brepõe à razão”.

Assim, enquanto o Bra-
sil enfrenta desafios insti-
tucionais, a preservação da 
democracia exige vigilância 
constante para que direitos 
fundamentais, como o con-
traditório, a ampla defesa e 
a liberdade de ir e vir, jamais 
sejam tratados como conces-
sões, mas como pilares ine-
gociáveis de uma sociedade 
verdadeiramente livre.
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Dois dos temperos naturais mais utilizados 
em saladas, alimentos quentes ou simplesmente 
para enfeitar pratos, a cebolinha e a salsinha ti-
veram evolução grande em área em dez anos no 
Paraná. A primeira subiu de 525 hectares para 
749 hectares (42,6% a mais), enquanto a salsi-
nha avançou 63,5%, passando de 453 hectares 
em 2014 para 741 hectares em 2023.

O desempenho dessas culturas é apresenta-
do com mais detalhes no Boletim de Conjuntura 
Agropecuária referente à semana de 17 a 23 de 
janeiro. O documento preparado pelo Departa-
mento de Economia Rural (Deral), da Secretaria 
de Estado da Agricultura e do Abastecimento, 
também fala sobre cultivo de pera, evolução da 
colheita do milho, e produção e exportação de 
carne bovina e suína.

O Paraná é o quarto maior produtor da dupla 
cebolinha/salsinha no Brasil, ranking liderado 
por São Paulo. Em 2023 os dois temperos foram 
plantados em pouco menos de 1,5 mil hectares 
em solo paranaense e responderam cada um de-
les por 1,1% dos R$ 7,2 bilhões de Valor Bruto 
da Produção (VBP) referente às 54 espécies da 
olericultura desenvolvida no Estado.

Foram retiradas 10,3 mil toneladas de cebo-
linha, que tiveram um VBP de R$ 75,5 milhões. 
A salsinha forneceu as mesmas 10,3 mil tonela-
das, com valor um pouco superior, alcançando 
R$ 77,7 milhões. Mais da metade da produção 
das duas culturas saíram do Núcleo Regional 

Produtores paranaenses 
ampliam área de plantio 
de salsinha e cebolinha

Boletim de Conjuntura Agropecuária mostra que os 
dois temperos naturais - bastante utilizados em saladas, 
alimentos quentes e para enfeite de pratos - aumentaram 

em até 63,5% a extensão de plantio em dez anos.

de Curitiba, com destaque para São José dos Pi-
nhais e Mandirituba.

O aumento foi significativo ao longo dos 
dez anos analisados, mas nesse período houve 
momentos em que o produtor ficou ainda mais 
satisfeito. Para a salsinha, o ano de 2016 rendeu 
R$ 171,2 milhões, enquanto os produtores de 
cebolinha foram beneficiados com R$ 117,1 mi-
lhões em 2020.

Esses dois temperos naturais não são bons 
apenas para os produtores comerciais. “Com 
uma potência econômica oculta e um pouco 
deslocados da visão nas gôndolas de varejo e 
meio perdidos na lista de compras, os maços 
de salsinha e cebolinha podem ser cultivados 
em vasos acima da pia de casa, nas áreas e saca-
das ou, melhor ainda, em uma pequena horta”, 
orienta o engenheiro agrônomo do Deral, Paulo 
Andrade.
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